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Sabíamos que teríamos um trimestre 
fraco. É possível dar a volta por cima 
Luiz Inácio Lula da Silva 
presidente da República 
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Retração de 3,6% no último trimestre de 2008 leva 

A economia -brasileira teve no 
fim do ano passado a primeira re-
tração desde 2005 e a; pior da série 
histórica, com o Produto Interno 
Bruto .(PIB) encolhendo 3,6% no 
quarto trimestrede 2008 em relação 
ao terceiro. Os dadoS, divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geogafia. e Estatística (IBGE),-au-
mentaram o nível de alerta do go-
verno, que já admite - segundo o 
ministro da Fazenda, Guido Man-
tega - promover novos cortes nas 
despesas correntes, com a revisão do 
Orçamento deste ano. 

O IBGE,que atribui o resultado 
ao que classificou como impacto 
generaliza& & crise global sobre a 
atividade doméstica, também di-
vulgou que o total de riquezas 
produzidas no país alimentou 
5,1% no ano, o segundo maior 
resultado entre todos -os países, em • 
2008 - só atrás' da China. A in-
formação não foi suficiente, no 
entanto, paraafastar os temores de 
que a crise finalmente tenha atin-
gido o Brasil com força. 
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nardaï-~iclade perigosa da 
recessão, por outro;  abrem eSP4o ; '. 
na avaliação-de especialistas, para o 
anúncio, hoje, de um corte de até 
dois pontos percentuais na taxa bá-
sica de juros (Selic) pelo Comitê de 
Política Monetária .do Banco Cen-
tral (Copom)... 

_ - Todo mundo foi afetado de 
alguma forma no quarto trimestre:- 
justificou a economista do ll3GE 
Rebeca Houve uma ruptura 
no crescimento que vinha há 13 
trimestres. Todos os setores foram 
atingidos, mas com apenas um tri-
mestre não podemos falar ainda em 
mudança de patamar. 

Ná comparação com igual pe-_- 
ríodo de 2007, o ,país cresceu 
1,3%. No ano, a expansão foi de 
5,1%. Para 2009, as expectativas 
ainda estão dispersas, mas Vários 
analistas consideram rever para ,  

baixo as projeções. 
_:.O. fato de a economia ter 

desaceleradõ muito fortemente 
no quarto trimestre deixa- uma 
herança de desaceleração para 
2009 - comentou Roberto Pa-
dovani, economista-chefe do 
WestLB do .  Brasil. - A economia 
rodando ein patamar baixo, como 
vimos no quarto _trimestre, e a 
falta de sinais de recuperação no 
início de 2009 indicam que ca- 

indústria e consumo 
das famílias 
apresentaram 
resultados 
expressivos 
minhamos para outro P113 ne-

-<gativo rieste'priineirOttlYtrffir 

Queda recorde 
Economistas previam queda de 

2,3% do PIBB-na comparação com o 
terceiro trimestre e alta de 1,8% na 
relação anual. Para o ano, a es-
timativa era de expansão de 5,2%. 

No último trimestre do anopas-
sado, a formação bruta de capital 
fixo -- medida dos investimentos 
diretos- - despencou 9,8% em re-
lação ao trimestre imediatamente 
anterior. Foi também a queda mais 
acentuada da série histórica. 

A -redução do investimento 

reflete a diminuição das impor-
tações e da produção. Como a crise 
foi muito fbrte, há unia posição de 
cautela do investidor. Ele está es-
perando a dimensão efetiva da crise. 
Não dá para dizer que o processo 
parou-disse Roberto Olinto, tam-
bém do IBGE:= O próprio con-
sumidor, em um momento de crise, 
preferiu a cautela. 

A indústria caiu 7,4% nesse 
mesmo tipo de comparação, en-
quanto a agropecuaria recuou 
0,5% e o setor de serviços en-
colheu 0,4% -. No ano, a indústria 
cresceu 4,3%, a agropecuária teve 
expansão de 5,8% e os serviços 
tiveram alta de 4,8%. .  

Antese depois da crise 
O crescimento do anopassado 

foi--o Segundo maior da serie his-
mu Aa, atras apenas dos anos de , • , 

2004 2007 . 
- O ano de 2008 pode ser di-

vidido em dois momentos: antes e 
depois da crise - disse Olitito. - 

Mesmo com a crise , a for- 

	

. e • e. 	e 	e tal 
recorde em 21 • • com aumento 
-(le.:13,8%,-niind-6ò IBGE, in-
dústria e consumo das famílias 
também apresentaram resultados 
expressivós.-A indústria -foi ala-
vancada. pela construção - civil, 
com uma expanSão de 8%. 

O consumo. da famílias con-
tribuiu com 3,3 pontos percentuais 
e o investimento foi re.sporsável por 
2,4 pontos. A taxa de investi-
mentos em relação ao PIB ficou 
em 19% no ano passado, no me-
lhor resultado da Série (que, neste 
caso, teve início em 2000). Já a 
taxa de poupança caiu para 16,9% 
do PIB, a menor desde 2003. 

o PIE e o sorna dos na;e7 
preiezides-s)i.ir•um pais con -ip.osta 

pela 	astria, agrcipiecuana 
c;ervicos. É o. irldieadc r que mustra 
Ocomp-Jrtamënto (fé 

unia economia. 

Expansão em 2008: 
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OS RESULTADOS DA ECONOMIA BRASILEIRA 

China 	 Russia 	BRASIL 	Alemanha 	Espanha 

	

EUA 	Japão 

9% 7,3% 6,2% 5,1% 1,3% 1,2% 1,1% -0,7% 

	

Rtiiisia e dririridia'riau taratri diirulgarkts. Os rúmercs. ota , trados batireian- 	rir presisues. 

A eronomíá brasileira movimentou-R$ 747,152 
bilhões no quarto 'trimestre de 2008. No ano, 
oP1B.em valores corientes.chegon,a 
R$ 2,889 trilhões. 	• 

A-agropeáiária foi a ativiácie comimaiol 
crescimento em. 2008, coai expansao.de 5,8%, 
seguida pelos setores de Serviços, com 4,8%, 
e :indústria, com -4,3%. 

'A taxa de investimento em 2008 foi de 19% do 
PIB, a maior desde o inicio da serre iniciada em 
2000. A necessidade de r  financiamento - 
alcançou RS 57,1 bilhões contra • • 

'R$ 5,5 bilhões em 2007. 

Taxa de investimento (FBCF* /PIB, em 

2000 	 16,8 

2001 	 17,0 

2002 	 16 ;4 

2003 	 1_5,3 

2004 	 16,1 

2005 	 15,9 

700€ 1.11~1111111111111.010 16,4  
2007 1.11~1.1.1111.1111.1.111L  17,5  

2008 	 19,0 
FcgroaçAc gruta de Capitai Fixo 

Fonte:IBUE e agencias 
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de 2009 nos 
rates de um déficit técnico 

o 	e 
»ros. Há espaço para Isso 

vto Castelo Branco 
ente de petttica econômica da Cenfeder~ Nztional da 1~0a 

foi a taxa de crescimento 
do PIB brasileiro em 2008 

mais próxima do país 
economistas a apostarem em queda de até 2 pontos na taxa básica de juros, hoje, pelo BC 

APOSTA — 
O presidente Lula e o chanceler Celso Amorim: mesmo com queda no PIB, otimismo sobre a economia no segundo semestre 


